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Técnicos de Contas rejeitam interpretação
do fisco do regime de transparência fiscal

A Câmara dos Técnicos Oficiais 
de Contas (CTOC) apelou ao di-
rector-geral dos Impostos para co-
locar ponto final nas notificações 
que têm sido efectuadas a vários 
contribuintes, no âmbito do re-
gime da transparência fiscal. Os 
contribuintes são solicitados a jus-
tificarem as “divergências” apu-
radas nas declarações entregues 
ou, em alternativa, a entregarem 
declarações de substituição.

O que estará em causa é o facto 
de as divergências assinaladas se 
referirem ao facto de não coinci-
direm os valores declarados pelo 
beneficiário do rendimento com 
os da entidade que procede à 
imputação do mesmo. Ora, tendo 
em conta a legislação em vigor, a 
entidade reguladora dos TOC ga-
rante que “não faz qualquer sen-
tido a indicação que existe uma 
divergência”.

A câmara vai mais longe ao 
afirmar que a administração fis-
cal estará a contrariar o dispos-
to na legislação e as instruções 
constantes dos modelos decla-
rativos, “estas redigidas pelos 
próprios serviços”.

A CTOC acha que mais não se 
está do que a criar burocracias 
de controlo interno, as quais re-
presentam entraves ao cumpri-
mento da lei.


